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A partir das enchentes de maio de 2024 no Rio Grande do Sul, que submergiu 

parte do acervo do Museu do Carvão (Arroio dos Ratos), e da experiência do 

projeto do novo espaço para abrigar o acervo recuperado, estabeleceram-se 

reflexões sobre a preservação e as mudanças climáticas. Neste artigo, são 

relacionados os temas do extrativismo, especialmente ligado à região 

carbonífera e o uso da matéria prima em termoelétricas - paradigma de 



desenvolvimento em conflito com o meio ambiente e a sustentabilidade - das 

mudanças climáticas, da teoria da preservação – e seu papel na permanência 

e transformação dos valores de uma sociedade - e das decisões  arquitetônicas 

para o projeto da nova reserva técnica. 

O Museu Estadual do Carvão foi criado em 31 de março de 1986 para 

preservar a história da exploração do carvão e dos mineiros. O complexo, com 

área de aproximadamente 10 hectares, abriga diversos prédios históricos e é 

uma referência histórico-cultural da chamada região carbonífera do estado, 

guardando importante acervo museológico e arquivístico e ruínas do antigo 

“Poço 1”, de 1908, e das galerias da Termelétrica. No prédio da exposição 

museológica, restaurado em 1994, funcionou a primeira Usina Termelétrica do 

Brasil (1924-1956), construída pela Companhia Estrada de Ferro e Minas de 

São Jerônimo (CEFSMJ). O Museu também atua como centro cultural 

promovendo diferentes linguagens culturais, propondo ações educativas com 

escolas, especialmente sobre o tema preservação. 

A enchente que o estado enfrentou foi a maior de sua história e infligiu danos 

irreparáveis à vida, ao meio e também à história do povo gaúcho, levando parte 

valiosa do conhecimento do passado. No caso do Museu, as águas invadiram e 

danificaram o complexo e suas edificações, atingindo o acervo do Arquivo 

Histórico. Em torno de 650 caixas-arquivo e outros suportes e formatos 

documentais ficaram sob a lama. A partir da ocorrência, elaborou-se o projeto 

de recuperação do acervo documental “Salvaguarda para a preservação e o 

acesso aos documentos do Arquivo Histórico da Mineração Carbonífera, 

apresentado em junho e executado em outubro do mesmo ano. O acervo, 

congelado em um frigorífico da região, passou por processo de 

descongelamento controlado e desinfecção em local hermético, utilizando-se 

desumidificadores e ventiladores. Técnica aplicada pela primeira vez no 

estado. 

A nova reserva técnica do Museu será construída junto à Casa do Arquivo 

Histórico, onde estava o acervo atingido. O Anexo contará com rampas de 

acesso, reservas técnicas de documentos, fotografias e livros, acervo bi e 

tridimensionais, sala de higienização e conservação, sala para objetos 

infectados, sala de recepção/administração, controle de energia e climatização 

e monta-carga. A área total construída será de 354,15m2 somada a área de 

reforma na Casa de 51,73 m2 (interiores). A nova edificação estará a 1,82m 

acima do nível interno da Casa e 42cm acima no pico da enchente. As 

diretrizes de projeto objetivaram amenizar o impacto da edificação em relação 



aos prédios históricos e ao meio natural, em leitura crítica aos impactos do 

extrativismo carbonífero. 
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